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O escritor Hermann Hesse, em seu belo livro “O jogo das contas de vidro” (2020, p. 
208), expõe: “Eis que no decorrer do Grande Jogo o seu encanto os vai progressivamente 
descontraindo, distendendo e, finalmente, os conquista e eleva. Eles rejuvenescem e 
literalmente ganham asas; enfim, revigorados e sensibilizados no âmago de seu ser”. 

 O supratranscrito excerto de Hesse (2020) faz alusão ao lúdico vivenciado pelos 
jogadores de avelórios por ocasião do Ludus sollemnis6, em Castália. O mote de seu livro é 
depreender o jogo e o lúdico como essência do devir, isto é, como um constante ato dialético 
de criar a si próprio e, pari passu, um processo de desconstruir-se. Esse movimento 
representa, em linhas gerais, uma ontologia do jogo, uma vez que evidencia os mais criativos 
e fulcrais modos de expressão e manifestação humana. Pelo jogo, cada pessoa pode exercer 
a sua expressividade, livre e individualmente (lúdico), de modo dialético e dialógico.  

Ora, o presente dossiê expressa precisamente essa particularidade deslindada. Nosso 
intuito é engendrar diferentes diálogos relativos ao jogo, ao lúdico e à cultura lúdica, 
organizando uma análise crítica correspondente às diferentes perspectivas a respeito desses 
fenômenos. Portanto, sistematizamos um trabalho científico-literário, a qual reunimos 
pesquisadores(as) de diferentes partes do Brasil, da América Central e do Norte e da Europa, 
tendo em vista conhecer o que estes(as) intelectuais têm pesquisado e estudado a propósito 
do Jogo e do Lúdico, no contexto atual. Afora estes pesquisadores atuantes, no dossiê há 
também a tradução de dois textos clássicos concernentes às Teorias sobre Jogo, que são 
leituras obrigatórias para todos aqueles que objetivam estudar essa temática7.  

Nesse entendimento, este dossiê explicita a potência, a multiplicidade de conceitos, 
de ideologias e a complexidade da noção de jogo e de lúdico, coadunadas aos paradoxos que 
provocam. Dessarte, o nosso escopo é problematizar, desenvolver e potencializar os debates 
sobre a temática em pauta. Em outros termos, intencionamos “(re)construir pontes” para 
enriquecer, ainda mais, os diálogos acadêmicos, visto que, na conjuntura atual, faz-se 
imprescindível fomentar espaços de debate, justamente, para incitar discussões, pesquisas, 
estudos, análises críticas e novas produções de conhecimento. 
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6 Trata-se da celebração ritualística anual retratada no livro “O jogo das contas de vidro”, de Hermann Hesse (2020). Nesta celebração, os 
cidadãos de Castália se dedicam à Solenidade Jogo de Avelórios. Conforme Hesse (2020, p. 181): “[...] esses festivais primaveris, com os jogos 
solenes que duravam em geral de dez a quatorze dias, eram ainda o acontecimento mais solene do ano para toda a Castália, uma festa a que 

não faltava um elevado significado religioso e moral, porque reunia representantes de todas as ideias e tendências, nem sempre semelhantes 
às da Província, no sentido de chegarem a um acordo harmonioso, e também pacificava as várias formas de egoísmo das diferentes disciplinas, 
fazendo despertar a ideia de unidade que pairava acima da sua multiplicidade”. 
7 Trata-se dos textos: “O jogo como estrutura”, de Émile Benveniste (1937); e “Piaget em jogo: uma crítica”, de Brian Sutton-Smith (1966). 
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